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INTRODUÇÃO
A enfermagem é responsável pelas últimas etapas da medicação que é o preparo

e administração do medicamento. Este processo é susceptível a erros que podem ocorrer

em qualquer uma das fases, porém, por vezes estes erros são atribuídos à enfermagem

por serem os profissionais que estão em contato direto com o paciente. Isto aumenta a

responsabilidade destes profissionais no processo de identificar, prevenir e notificar os

erros (GALIZA et al., 2014; FRANCO et al., 2014).

Para a equipe de enfermagem, a ocorrência dos erros durante a terapia

medicamentosa pode acarretar diversas problemáticas, dado o estresse emocional, os

preceitos éticos e às punições legais a que está exposto. Nesse contexto, destaca-se que

a falta de compreensão sobre o erro, que pode ocasionar para o profissional envolvido,

sentimento de culpa, vergonha e medo, dada cultura punitiva e não educativa ainda

existente em algumas instituições, contribuindo para a omissão da notificação dos casos.

(DUARTE et al., 2015).

Desta forma emergiu-se a necessidade de compreender na perspectiva do

profissional de enfermagem sobre o erro de medicação é de extrema importância, tendo

em vista que suas experiências acerca desse evento interferem na sua vivencia, atuação

profissional e segurança do paciente.

O estudo aqui apresentado tem como objetivo, compreender a percepção do

profissional de enfermagem sobre o erro no preparo e administração de medicamentos

intravenosos na clínica medica e cirúrgica de um hospital público no interior da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA
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Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa descritiva. Tendo em vista que

está nos permitirá fazer uma análise de forma subjetiva dos achados na pesquisa.

O estudo foi realizado nas unidades de clínicas médica e cirúrgica do Hospital

Geral Clériston Andrade (HGCA) em Feira de Santana, Bahia. Trata de um hospital

estadual, público e de grande porte que é referência em assistência de alta e média

complexidade para esta cidade e 121 municípios circunvizinhos.

Os participantes da pesquisa foram profissionais de enfermagem atuantes nas

unidades de clínica médica e cirúrgica do HGCA. Para a seleção dos participantes foram

utilizados os seguintes critérios de inclusão: ser enfermeiro ou técnico de enfermagem;

ter no mínimo um ano de experiência na profissão; ter o nome registrado na escala

mensal das unidades estudadas; não estar em período admissional nas unidades

estudadas; ter um período de atuação nas unidades de estudo superior a seis meses;

atuar nas unidades estudadas no momento da coleta dos dados; ser responsável pelo

preparo e administração de medicamentos intravenosos durante a coleta de dados.

Para o estabelecimento do número de profissionais de enfermagem

entrevistados, foi utilizado a técnica da saturação teórica dos dados. Importante ressaltar

que na pesquisa qualitativa o número de participantes não interfere nos resultados

(MINAYO, 2002).

A entrevista foi composta por duas etapas, sendo a primeira um questionário

para caracterização dos participantes, e a segunda uma entrevista semiestruturada, onde

o áudio foi gravado, com as seguintes questões norteadoras: O que você entende por

erro de medicação; já vivenciou alguma situação de erro de medicação intravenosa; caso

já tenha vivenciado, em qual momento você percebeu o erro; como você se sentiu neste

momento? Quais ações você executou neste momento; como a liderança imediata

conduziu a situação.

Vale ressaltar que todas entrevistas foram realizadas após a assinatura do Termo

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelas participantes.

Para a análise dos dados coletados foi utilizado a Análise de Conteúdo proposta

por Bardin.

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO

A pesquisa foi realizada com 10 profissionais de enfermagem, sendo 5 (50%)

profissionais atuantes na clínica médica e 5 (50%) atuantes nas clínicas cirúrgicas.

Foram 6 técnicas de enfermagem e 4 enfermeiras, todas do sexo feminino.



Dos dados empíricos emergiram as seguintes categorias: Percepção do erro de

medicação e suas repercussões, com duas subcategorias: Atenção à técnica de

medicação segura e Consequência do erro; Sentimentos vivenciados em situação de

erros de medicamentos intravenosos; A comunicação do erro à chefia imediata, que

passaremos a apresentar.

Em relação à atenção a técnica de medicação segura, preconiza-se uma

padronização do processo de preparo e administração de medicamentos conhecida como

os “9 certos da administração” sendo eles: “paciente certo, medicamento certo, via

certa, hora certa, dose certa, registro certo, ação certa, forma certa e resposta certa”

(BRASIL, 2018).

As profissionais de enfermagem entrevistadas relacionaram a definição de erros

de medicação com a não conferencia dos “certos da medicação segura”. Demonstraram

conhecimento em relação “certos da administração" e atrelam diretamente os erros de

medicação a não conferência das etapas destes certos. No entanto a equipe demonstrou

conhecimento somente dos “5 certos da administração", versão anteriormente

recomendada, e não aos “9 certos da administração", versão recomendada atualmente.

Tais atitudes podem sugerir uma falta de atualização profissional, bem como uma falha

no processo de educação permanente do hospital.

No que concerne às consequências do erro de medicação, a equipe de

enfermagem reconhece que se trata de um erro grave, que acarreta danos ao paciente e

até mesmo para o profissional que comete o erro.

Os profissionais de enfermagem que lidam com preparo e administração de

medicamentos, após o erro, estão propícios a vivenciar sentimentos negativos como

medo, incerteza, vergonha, desespero e culpa. Tais sentimentos podem afetar

significativamente o desempenho da equipe durante seu trabalho, e impactar na vida

pessoal destes profissionais. (MORRUDO, 2019)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ressalta-se que apesar das profissionais de enfermagem entenderem que os

erros de medicamento intravenoso são eventos graves, e reconhecerem a

importância do “certos da medicação segura”, evidencia-se certas fragilidades na

conceituação da temática, emergindo a necessidade de atualização profissional

sobre erros de medicação



Foi possível identificar que as profissionais de enfermagem experienciam

sentimentos como nervosismo, constrangimento, desespero e medo. Tais

sentimentos, possivelmente, impactam na não notificação destes erros e

medicamentos intravenosos como visto na maioria das respostas das entrevistadas.
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